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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO  

  

Visando melhorar o espaço destinado a Creche Municipal e fornecer mais conforto 

e qualidade para seus usuários, foi proposta a reforma e ampliação da mesma. Com a 

reforma dos ambientes e a organização será proporcionado mais conforto aos usuários da, 

além de espaços bem planejados e separados, devido ao aumento de usuários crio a 

necessidade de construção de mais salas para conseguir atender toda a demanda do 

município.   

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a 

execução dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento das obras de 

Reforma e Ampliação da Creche São João da Prefeitura Municipal de São João das 

Missões – MG.  

    

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS:  

  

1-Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas adotadas 

para a elaboração do projeto e execução da obra de Reforma e Ampliação da Creche São 

João no município de São João das Missões.  

  

2-Metas: Reforma e Ampliação da Creche São João no município de são João das 

Missões MG.   

  

3- Descrição do Objeto  

  

O documento em questão trata-se da elaboração do projeto técnico para Reforma 

e Ampliação da Creche São João no município de São João das Missões/MG, onde será 

de benefício a todos os moradores do município. 

A execução das obras se dará através de administração indireta, onde o município 

estará realizando contrato com terceiros para execução dos serviços. 
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4-Justificativa:  

  

A justificativa devido a necessidade do município em oferecer um ambiente 

adequado para todos os usuários, ambiente esse que ofereça conforto e qualidade. 

Portanto a Reforma e Ampliação da Creche São João será de benefício para toda a 

população, oferecendo um ambiente com qualidade e conforto, fazendo com que assim, 

os espaços atendam às necessidades solicitadas.   

           Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, 

serviços e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador 

para formação de preços e pagamento dos serviços executados.  

A CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de operação e 

manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos  

  

PROCEDIMENTO   

  

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento.  

O BDI calculado resultou em 26,88 %.  

  

1 SERVIÇOS PRELIMINARES  

  

1.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  

  

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado 

pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da 

obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

1.2/1.3 Limpeza Manual De Solo / Locação Da Construção 

 

A obra deverá ser suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para 

garantir a segurança e higiene dos operários; O terreno deverá estar limpo, desmatado e 
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destocado a camada vegetal, inclusive o solo orgânico na espessura mínima de 20 cm. A 

parte do terreno onde será construída a edificação deverá ser nivelada e compactada; A 

locação da obra deverá ter o seu alinhamento rigorosamente igual ao projetado; A locação 

da obra deverá ter o seu alinhamento rigorosamente igual ao projetado. 

 

2 / 3. MOVIMENTOS DE TERRAS PARA FUNDAÇÃO / INFRAESTRUTURA  

 

Baldrames e sapatas isoladas  

Os baldrames e sapatas serão executados em concreto armado Fck= 30Mpa, 

devendo seguir criteriosamente as especificações do projeto de fundações, bem como as 

normas técnicas específicas. A abertura das cavas deverão ser aproximadamente 10 cm 

maior do que a dimensão final. Após a escavação o fundo dever ser regularizado e 

compactado com um soquete de 30kg, até o correto nivelamento, até 5cm abaixo da cota 

de apoio. Deve ser lançado um lastro de concreto simples, com 6 cm de espessura, para 

regularização da superfície de apoio e deverá preencher toda a superfície do fundo da 

cava. Após a desforma das vigas-baldrame, deverá ser aplicada a impermeabilização com 

emulsão asfáltica nas duas laterais e base que receberá a alvenaria. O seu entorno deverá 

ser reaterrado e nivelado 10 cm abaixo do respaldo delas, exceto em áreas onde haverá 

instalações hidrossanitários. 

 

4 . ESTRUTURA 

 

Pilares e Vigas  

As formas p/ execução de pilares e vigas serão em madeira compensada resinada 

e devem obedecer às dimensões dos elementos estruturais definidos no projeto. Os cortes, 

curvamentos e montagem das armaduras de vigas e pilares deverão seguir às orientações 

e dimensões definidas no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de 

armadura do tipo “clips” plásticos ou pastilhas de argamassa. A armadura não poderá 

ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais 

características da armadura, devem ser rigorosamente verificados quanto à sua 

conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem 

utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza 
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prévia e deverão estar isentos de corrosão, defeitos, entre outros. A concretagem só 

poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e outros elementos 

exigidos pelos demais projetos. A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no 

mínimo, 7 (sete) dias, após a concretagem. O concreto deverá ter resistência de 25 Mpa e 

deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas 

de concretagem e a segregação da nata de cimento. Para perfeita amarração das alvenarias 

com pilares, paredes de concreto entre outros, serão empregados fios de aço com diâmetro 

mínimo de 5,0 mm ou tela soldada própria para este tipo de amarração distanciados entre 

si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concreto ou intermédio de cola epóxi ou 

chumbador.  

Laje  

A laje será executada em painel pré-fabricado para forro, e=13cm. Deverão ser 

executadas nas dimensões especificadas no projeto estrutural.  

Lastro de contrapiso  

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou 

pisos, será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e espessura de 5 cm 

e resistência de 18 Mpa. O lastro será executado somente depois que o terreno estive 

nivelado, molhado e apiloado e com todas as canalizações de devam passar sob o piso 

colocadas. Todos os pisos deverão ter declividade de 1% no mínimo, em direção ao ralo 

ou porta externa, para o perfeito escoamento de água. A copa, e os sanitários, terão seus 

pisos com caimento para os ralos. 

 

5 . ALVENARIA 

As alvenarias de elevação serão executadas conforme espessura definida no 

projeto de arquitetura. Serão executados com tijolos cerâmicos furados com dimensões: 

14x19x19cm, assentes com argamassa de cimento e areia comum no traço 1:4. As fiadas 

deverão ser niveladas, aprumadas e alinhadas, respeitando as espessuras de juntas 

especificadas para cada material. Durante o levantamento das paredes, a tubulação 

elétrica tem de ser executada simultaneamente, embutida nos furos dos blocos, de maneira 

que, terminada a alvenaria, não haja necessidade de nela serem feitos rasgos. As vergas e 

contra-vergas podem ser executadas in loco em concreto pré-moldado. Devem ser 

preenchidas com concreto Fck=20 Mpa e no mínimo duas barras de aço com bitola de 6,3 

mm. O apoio mínimo das vergas e contra-verga é de 30 cm de cada lado do vão, exceto 
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onde o vão já está próximo ao pilar. Nestes casos a ferragem deverá ser amarrada ao pilar. 

Nos casos onde os vãos estão distantes com menos de 60 cm, as vergas e contra-vergas 

precisam ser contínuas. 

 

6. COBERTURA  

A cobertura deverá ser feita com Telha termoacústica simples (sanduíche com 

filme): A cobertura será com telhas em aluzinco termoacústica modelo TP 40 -- 

aluzinco 0,5 mm e com EPS 30mm e isofilme branco (é formada pela telha metálica 

preenchida com o material isolante - EPS, PU, PIR e com o fundo protegido por um 

filme de alumínio. A inclinação será de 20%. 

FIXAÇÃO: As telhas sanduíche devem ser fixadas sempre pela “bica alta” (parte em 

sua extremidade voltada para cima onde não corre água da chuva). Os parafusos usados 

devem ter vedação para evitar eventuais goteiras em caso de contato com a água. 

Existem modelos e tamanhos de parafusos diferenciados, é preciso muita atenção para 

o tipo de peça para fixação na estrutura. Abaixo imagem ilustrativa da fixação das 

telhas e do sistema de telha, EPS e filme. 

 

 

 

 

 

Importante: O furo para fixação deve ser executado com broca de diâmetro 2mm maior do que o parafuso ou 

pino. Em caso de dúvidas consultar o fabricante. 

Captação das águas pluviais/tubulação e caixas: O telhamento possui inclinação em duas direções, 

propiciando a captação das águas oriundas das chuvas, que serão captadas por calha, descendo por tubulação 

de PVC Ø 100mm. 

 



 

7 

 

Calha de concreto devidamente impermeabilizada com a manta asfáltica com 

auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta ao primer, conforme orientação do 

fabricante. As emendas devem ser executadas deixando sobreposição de 10cm e a adesão 

deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o biselamento das extremidades da manta 

com colher de pedreiro aquecida. Arremates de batentes, pilares e muretas devem ser 

efetuados. 

7. REVESTIMENTOS   

Chapisco  

Deverá ser executado com emprego de argamassa de cimento e areia grossa traço 

1:3 lançado com jatos seguidos e fortes sobre a superfície a serem revestidas para a 

perfeita aderência. Deverá ser chapiscada as paredes externas e internas. Para aplicação 

de segunda demão de revestimento deverá ser aguardado o tempo mínimo de cura do 

chapisco (3 dias). A espessura do chapisco é de 0,5 cm.  

Reboco  

O reboo deverá ter a espessura máxima de 2,00 cm e acabamento desempenado 

com desempenadeira de feltro. Deverá ser executado em argamassa com traço 1:2:8. Para 

acabamento utilizar desempenadeiras de canto interno e de quina.  

Emassamento de Parede 

Após a eliminação das saliências, procede-se ao emassamento com massa corrida 

a base de PVA, em toda a superfície do trabalho com passadas extensas. Essa massa deve 

cobrir qualquer ondulação reentrante e ao mesmo tempo igualar a superfície do cartão e 

das massas, uniformizando a textura e a cor dos dois elementos. Deverá ser executada em 

100% da superfície. Após a secagem lixa-se a superfície total do trabalho e faz-se uma 

nova correção de eventuais defeitos. Sempre a cada novo emassamento e secagem, novo 

lixamento. OBS 10: deverá ser utilizada lixa para massa nº100 ou 180 e o pó removido. 

 

8. PISOS  

 

 LASTRO CONTRAPISO 

 Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou 

pisos, será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e 8 (oito) centímetros 

de espessura. O lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto 
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mínimo de 350 kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita número 2 

e SIKA 1, no traço 1:12 (SIKA 1 – ÁGUA); com resistência mínima a compressão de 250 

Kgf/cm2. Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver perfeitamente 

nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as 

canalizações que devam passar sob o piso estejam colocadas. É imprescindível manter o 

contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar, por um período mínimo de 

8 dias para que cure. Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção ao 

ralo ou porta externa, para o perfeito escoamento de água. As copas, os banheiros, os 

boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com caimento para os ralos. A argamassa de 

regularização será sarrafeada e desempenada, a fim de proporcionar um acabamento sem 

depressões ou ondulações. 

 

CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA    

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para contra 

piso, utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e quantidades conforme 

especificações de projeto e planilha orçamentaria. A argamassa produzida não deve ser 

utilizada em prazo superior ao de início de pega do cimento, devendo ser descartada após 

este intervalo.   

 

PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA ESPESSURA 8 MM, 

INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS 

          Para execução do revestimento em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser muito 

bem limpo e lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar 

nivelado e aprumado ao acabamento do piso/parede, na cor preto, cinza, palha ou branco. 

Os revestimentos em granilite devem ser executados em painéis de 1,20x1,20m, e não 

ultrapasse 1,50x1,50m no máximo, limitados por juntas de plástico. As juntas devem ser 

fixadas com uma camada fina de argamassa de cimento branco e areia (4: 1). A modulação 

de 1,00x1,00m garante melhor planicidade do revestimento. Prepare a massa com o 

cimento branco, areia, água e os agregados de granilite, de acordo com as instruções do 

fabricante. A argamassa de granilite será sarrafeada com régua de alumínio. Após, lançar 

o agregado puro do granilite por cima da massa aplicada anteriormente. Use um rolete 

(que pode ser feito com cano de PVC preenchido com concreto) para compactar os 

agregados na massa. Usar uma desempenadeira metálica para alisar a superfície. A 

recomendação é fazer cura úmida por 48 horas ou mais, antes do polimento. Junta Plástica 
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de Dilatação para Pisos, cor Cinza, 17x3 mm (Altura X Espessura). Para fazer o polimento 

grosso, usar a máquina politriz com esmeril de grãos 36 e 60. Em seguida, iniciar o 

processo de estucamento, com uso do esmeril grão 120, em que se espalha cimento branco 

puro e água, formando uma nata, para calafetar os poros do piso. Utilizar ainda um rodo 

para movimentar a nata de cimento, enquanto passa a politriz, a fim de verificar o 

resultado do polimento. Após três ou quatro dias fazer o acabamento usando a máquina 

com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O 

acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas demãos de resina 

acrílica, isto já com a superfície seca. 

Os revestimentos de Granilite Polido, são constituídos de uma de uma argamassa de 

cimento branco e ou comum e mármore moído no traço (50:80 kg) para pisos e (25:40:80 

kg) para paredes. A espessura mínima da camada de revestimento em granilite é de 8 mm. 

Concluídos os serviços, o piso deverá ser completamente limpo, para efetuar o 

estucamento (calafetação dos poros) com cimento, corrigindo eventuais falhas. 

 RODAPÉS EM GRANILITE 

       Executar os rodapés com altura de até 7,00 cm, embutidos na parede, com cantos e 

bordas arredondadas, dando o polimento manualmente. O acabamento dos rodapés deve 

ser igual ao do piso em granilite. Deve ser polido para receber duas demãos de resina 

acrílica alto brilho; 

 

 

9.  APARELHOS HIDROSANITARIOS   

  

  As tubulações de Água Fria e Esgoto Sanitário serão executadas em PVC 

rígido. Os canos e conexões deverão ser em PVC, tipo hidráulico, classe A pressão 

mínima de serviço 7,5 Kg/cm2, utilizado nas canalizações de água fria. Nas tubulações 

de esgoto serão utilizados tubos em PVC, tipo ponta e bolsa, com espessura de parede 

nunca inferior a 0,002m. Os registros serão todos de gaveta e de bronze. Deverá ser 

instalado um registro específico para o consultório odontológico. O acabamento do 

registro deverá ser cromado. Em todas as pias e bancadas deverá ter sifão na saída da 

água. A saída de pias e lavatórios serão de no mínimo 50mm. As caixas de inspeção serão 

construídas "in loco", em alvenaria, com dimensões de 0,60m x 0,60m x 0,60m, com 

tampas de concreto. A instalação de qualquer canalização embutida deverá anteceder à 

concretagem e às alvenarias. Na rede de esgoto, em canos de PVC não serão permitidas 

curvas maiores do que 90°, nem achatamentos. Os caimentos deverão ser de, no mínimo, 

3%, com o fim de evitar entupimentos futuros. As tubulações de água e esgoto deverão 

ser submetidas, antes dos revestimentos das alvenarias, a provas de pressão hidrostática. 
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As louças e metais sanitários deverão obedecer rigorosamente às alturas para fixação ou 

instalação, a partir do nível do piso. Os metais sanitários (torneiras) terão acabamento 

metálico. Os lavatórios sem coluna deverão ser em louça, cor branca, com válvula 

cromada e tampa. As pias deverão ter largura mínima, externamente, de 39,00cm. Para 

evitar perfurações de tubulações por pregos, parafusos, os rasgos na alvenaria para 

embutimento de tubulação terão de ser fechados com argamassa de cimento e areia no 

traço 1:3 

 A medição será efetuada por unidade de aparelhos instalados observando-se os 

mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária.  

  Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando 

o item após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra.  

 

 

10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Os eletrodutos deverão ser em tubos de PVC flexíveis, destinados para este fim. 

As emendas dos eletrodutos serão feitas por luvas atarrachadas, a fim de garantir a 

continuidade da superfície interna da canalização. A tubulação será embutida nos pisos, 

vigas, pilares e lajes de concreto e alvenarias. Não deverão ser empregadas curvas maiores 

do que 90º, em cada trecho de canalização, entre duas caixas ou entre extremidade e caixa 

somente poderão ser empregadas, no máximo três curvas. Caixas e conduletes: Deverão 

ser empregadas caixas em todos os pontos de entrada ou saída dos condutores na 

tubulação, exceto na de linhas abertas para dutos; em todos os pontos de emenda e 

derivação dos condutores e em todos os pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos. 

Os fios e cabos serão de cobre eletrolítico com isolamento de PVC antichama para 750 

volts. O fio a ser utilizado deverá ser, no mínimo, 2,5mm. A tubulação não deverá ter 

descontinuidade e deverá ser ligada à terra no lugar mais conveniente quando a tubulação 

for de PVC, deverá ser passado um condutor terra em toda sua extensão. Todas as 

emendas serão eletricamente perfeitas, cobertas com fita isolante de PVC, até formar uma 

camada igual a do condutor. Deverão ficar dentro das caixas. Interruptores e tomadas: 

serão em PVC, os interruptores terão capacidade para 5A-250 v e as tomadas para 15A-

250 v tipo 2P+T. As caixas que contiverem interruptores ou tomadas deverão ser fechadas 

pelos espelhos que completam a instalação desses dispositivos. Os espelhos dos 

interruptores e tomadas deverão ser brancos, sem parafusos aparentes e somente poderão 

ser instalados depois da pintura do prédio. Deverão ser instaladas no consultório 

odontológico, no consultório ginecológico e nos consultórios de atendimento 

multiprofissional, tomadas para ar condicionado. Localização dos interruptores e 

tomadas: preferencialmente, a localização desses aparelhos obedecerá à seguinte norma, 

salvo em casos especiais em que for determinado ao contrário:  

a) A parte inferior das caixas das tomadas comuns ficará a 0,30 m do piso e, nas 

áreas úmidas, a 1,10 m. As tomadas destinadas à iluminação de emergência deverão ficar 

sobre as portas, a 2,20m do piso.  

b) Os interruptores a 1,10 m do piso, e quando estiverem próximos às portas, serão 

localizadas a 0,10m das respectivas esquadrias, sempre do lado da fechadura. As 
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luminárias deverão ser de cor branca e seguir rigorosamente as especificações do projeto 

elétrico e dos fabricantes. No orçamento estão incluídos reatores e lâmpadas. Todas as 

lâmpadas deverão ser do tipo LED. Quando não for possível colocar a tubulação nos furos 

dos blocos de alvenaria durante o seu assentamento, os rasgos deverão ser feitos em cortes 

evitando o menor dano possível nos serviços já executados. Para evitar perfurações dos 

condutores por pregos, parafusos, os rasgos na alvenaria para embutimento de tubulação 

terão de ser fechados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

 

 

11- PINTURA  

pintura látex acrílica em ambientes internos, na cor branco neve, fab. Suvinil ou similar. 

duas demãos. descrição: Execução de serviços de pintura em paredes internas, com tinta 

acrílica, a ser aplicado nos ambientes internos, conferindo-lhes um acabamento uniforme. 

A superfície deve estar plana, sem fendas e buracos, antes da aplicação da tinta. O 

substrato deve ser firme, limpo, seco, sem poeira, gordura, sabão e mofo. É necessário 

escovar a superfície e aplicar uma demão de fundo preparada para paredes. Para 

superfícies porosas, é recomendável aplicar um fundo selador, a fim de uniformizá-las. 

PINTURA COM TEXTURA ACRÍLICA  

Deverá aplicar UMA DEMÃO de textura grafiato nas paredes externas da fachada 

a edificação, a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou 

mofo ou ferrugem. Se necessário antes da aplicação da massa de grafiato, amolecer o 

produto em água potável, conforme especificações do fabricante. Devem ser aplicadas 

em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado, 

aguardar a secagem final para efetuar a pintura.  

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, 

sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão.  

PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIAS DE FERRO, DUAS (2) DEMÃOS, 

INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO   

A pintura de superfícies metálicas será executada com tinta esmalte fosca na cor 

branca em duas demãos, mediante preparo prévio: limpeza com solventes ou 

desengordurantes, lixamento, aplicação de uma demão de fundo anticorrosivo. Garantir 

que não tenha nenhum ponto de corrosão na superfície para início do serviço. O material 

para pintura deve ser deve ser de boa qualidade, garantindo superfície homogênea e de 

fabricante idôneo. Ver tabela de esquadrias.  
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6 – ESQUADRIAS   

            Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas 

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de 

arquitetura e memória de cálculo, os quais constam desenhos básicos, dimensões, 

materiais e as especificações particulares das esquadrias e similares. As medidas 

indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de cada 

esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates e 

enchimentos diversos, e antes do início da fabricação das esquadrias. Todos os materiais 

utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência idônea, e acabados de 

maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstar o funcionamento 

da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade e 

dimensões na memória de cálculo de esquadrias.  

PORTA EM PERFIL E CHAPA METÁLICA  

Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto e memória de cálculo. 

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da parede. A folga entre a porta e o 

portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o assentamento, deverá 

ser verificado o funcionamento da porta. Uso de mão-de-obra habilitada.   

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido.  

Normas Técnicas relacionadas: _ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para 

edificações - Parte 1: Terminologia; _ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para 

edificações - Parte 2: Requisitos e classificação; _ Obras Públicas: Recomendações 

Básicas para a Contratação e Fiscalização de Obras de Edificações Públicas (2ª edição): 

TCU, SECOB, 2009. 

 

13. PASSEIO   

 

Será executado em concreto moldado in loco fck 20mpa, com lançamento e 

adensamento. O elemento estrutural ficará a critério da CONTRATADA, cabendo-lhe 

sempre a responsabilidade pelo controle de qualidade, a CONTRATADA deverá 

providenciar todos os equipamentos e instalações que se fizerem necessária, para a 

determinação dos traços mais convenientes à execução da obra e para o preparo dos 

concretos nas condições de qualidade fixadas para cada caso. O preparo de concreto 

estrutural no canteiro de serviços deverá ser feito através de amassamento mecânico que 

atenda as determinações da NBR-06118, no que diz respeito aos tempos mínimos de 
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amassamento, de modo a fornecer concretos homogêneos. Deverá ser executado junta de 

dilatação com material plástico a cada metro como acabamento convencional não armado. 

O passeio dera uma inclinação de 3% direcionado para canaleta para drenagem aguas 

pluviais. 

 

 

14. SERVIÇOS COMPLEMENTARES   

 

LIMPEZA DA OBRA  

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza; deverão apresentar perfeito 

funcionamento todas as instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações de 

água, esgoto, luz e força e telefone e outras, ligadas de modo definitivo. 

1. DEMOLIÇÃO / REMOÇÃO 

REMOÇÃO DE PORTA INCLUSIVE MARCO E ALISAR, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO.   

Deverão ser retiradas, afastadas e empilhadas no local adequado todas as portas 

e/ou janelas que não forem reaproveitáveis. As portas e/ou janelas que tiverem condições 

de serem reaproveitadas deverão ser armazenadas em local apropriado. Os batentes 

devem ser retirados de forma cuidadosa evitando danos nos mesmos.   

Para remoção das portas e/ou janelas, as mesmas deverão ser soltas das dobradiças, 

caso possuam. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas, desparafusando-os quando 

tarugos, ou utilizando-se ponteiros quando forem chumbados nas laterais do vão. A 

unidade de medida será em metro quadrado (m²).  

DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO OU LADRILHO HIDRÁULICO, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO  

DESCRIÇÃO: Execução da retirada piso cerâmico inclusive a argamassa colante. 

RECOMENDAÇÕES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra 

danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma 

Regulamentadora NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção. Uso de 

mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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RETIRADA E REMOÇÃO DE LOUÇAS E METAIS SANITARIOS  

         Todas as louças e metais dos banheiros e cozinha deverão ser retirados. Os mesmos 

serão reaproveitados em outro departamento da prefeitura, portanto será indispensável 

que a retirada seja feita de forma a visar o reuso dos equipamentos. Sendo que alguns 

encontra-se em boas condições de uso. 

 

Azulejo  

O revestimento em placas cerâmicas 20x20 cm, linha branco retificado, brilhante, 

junta de 1mm, espessura 8,2 mm, assentadas com argamassa, cor branco, será aplicado 

nas paredes nos ambientes do Sanitários e DML com altura de 1,50 m. Serão de primeira 

qualidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração 

perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade característica e resistência suficientes, 

totalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto com 

rejunte em epóxi na cor branca. Nas bancadas da sala de procedimentos, copa e acima dos 

lavatórios dos consultórios, serão utilizados três fiadas do revestimento cerâmico 20x20 

cm. Antes de ser iniciado qualquer serviço de revestimento de paredes deverão ser 

testadas as canalizações de redes condutoras de fluidos em geral. As superfícies a revestir 

deverão ser limpas e molhadas, antes de qualquer revestimento. A limpeza deverá 

eliminar gorduras, vestígios orgânicos e outras impurezas que possa acarretar futuros 

desprendimento. Para passagem de instalações, os azulejos deverão ser recortados e nunca 

quebrados; as bordas de corte deverão ser esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas 

e sem irregularidades. 

 

PISO CERÂMICO 

O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda área de 

modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor adensamento da 

base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento especificado. 

Utilizado em todos os ambientes o piso cerâmico acetinado retificado, com 

absorção de água inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, coeficiente de atrito 

dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante, e assentado com argamassa colante. 

Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza, (com índice de absorção de água 

inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais poderão 

exceder a l,5 mm; Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 
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dias, limpa, seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do 

cimento e estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. Respeitar e tratar 

as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de elasticidade permanente; 

realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o pavimento e o revestimento; e 

efetuar juntas de dilatação conforme projeto do responsável técnico; Na aplicação, utilizar 

espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos; Rejuntar após 72 horas com um 

rejuntamento epóxi. Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre 

as indicações do fabricante; Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro 

de três dias do seu assentamento; A pavimentação será convenientemente protegida com 

camada de areia, tábuas ou outro processo, durante a construção; Não será tolerado o 

assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa, com veios 

capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou com quaisquer outros 

defeitos. Deverão ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas 

seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se este espaço 

aberto com material elastomérico como selante, que não deve preencher todo o espaço 

deixado pelo seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de 

enchimento que deve ser colocado no fundo da junta. As juntas do revestimento deverão 

respeitar a posição e abertura das juntas estruturais permitindo uma de formação igual 

àquela prevista no projeto estrutural do edifício e indicada em projeto de paginação de 

piso, devendo, caso necessário, serem também preenchidas com material elastomérico 

como selante com material de enchimento no fundo da junta. Caberá a Contratada 

minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade especificadas em relação às 

cores existentes buscando sua aproximação evitando assim caracterizar diferentes cores 

no piso.   

RODAPÉ CERÂMICO  

Os rodapés serão confeccionados com as placas cerâmicas descritas no item 

anterior, observando-se os mesmos cuidados executivos, com altura de 10 cm. 

 

OBS: A TONALIDADE DO PISO DEVERA SER VISTA COM O RESPONSAVEL 

TECNICO. 
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12. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

  

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual;  

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo;  

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização;  

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas;  

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa;  

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato;  

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante;  

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho;  

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias;  

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental;  

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica;  

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços;  

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 

pela Contratante;  

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual;  

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato;  

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 
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os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive 

o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços;  

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93);  

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 

telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados;  

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n°  

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971;  

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição;  

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços;  

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's.  

 

 

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de 

execução, exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados.  

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os 

projetos são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e 

o Projetista deve ser consultado.   

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que 

não foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser 

buscados no caderno de encargos da SUDECAP.  

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja 

concluído e recebido pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras 

será mantido em perfeita ordem.  
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A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, 

apresentando o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos 

pertinentes.  

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno 

de encargos de outros órgãos.  

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função 

do ocorrido  

  

SÃO JOÃO DAS MISSÕES,16 DE JULHO DE 2025  

  

  

  

______________________________________________  

GERRARD TAYON FERREIRA LOPO  

ENGENHEIRO CIVIL 289963 MG  
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JAIR CAVALCANTE BARBOSA 

PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DAS MISSÕES – MG  

  

  

  


